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INTRODUÇÃO

Nos últimos trinta e cinco anos mais da metade dos 2 milhões de km² de áreas originais de Cerrado foram
transformadas em cultivos ou pastagens, reduzindo as áreas de vegetação silvestres à fragmentos ou eliminando a
vegetação nativa. Ambientes naturais abrigam inúmeros animais polinizadores que garantem a reprodução e a
perpetuação das espécies vegetais. Contudo, o desflorestamento atua comprometendo seriamente esta relação
mutualística, especialmente no caso das abelhas sem ferrão, que necessitam de locais adequados e variados para
nidificação (NOGUEIRA-FERREIRA; SOARES, 1998). Mais de 80% das plantas do Cerrado produzem recursos
florais que atraem abelhas e acabam sendo polinizadas primariamente ou secundariamente, por estes insetos
(SILBERBAUER - GOTTSBERGER & GOTTSBERGER, 1988). Uma das maneiras de se avaliar o
desenvolvimento de colônias de abelhas sem ferrão é quantificar a taxa de postura da rainha, pois o número de
células de cria construídas por dia está intrinsecamente relacionado aos recursos disponíveis no ninho e às
condições ambientais (SAKAGAMI et al., 1965).

OBJETIVOS

Este estudo tem como objetivos monitorar e avaliar o desenvolvimento de colônias de abelhas sem ferrão,
introduzidas em dois fragmentos fitofisionômicos antropizados no bioma Cerrado.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo é desenvolvido na Fazenda Nova Monte Carmelo, localizada no município de Estrela do Sul, onde se
situa um empreendimento de extrativismo de planteis de Eucalyptus spp. e Pinnus spp. Uma colônia de
Tetragonisca angustula (LATREILLE, 1811), de Scaptotrigona depilis (MOURE, 1942) e de Melipona
quadrifasciata (LEPELETIER, 1836) foi introduzida em uma área de Vereda (18º 51’14”S; 47º50’32”O), com
muitos buritis (Mauritia vinifera) e presença de afloramento de lençol freático e em uma área de Cerrado sensu
stricto (18º52’51”S; 47º52’55”O), caracterizada por vegetação predominantemente arbustiva, esparsa e rala e
presença de braquiária na periferia. Nas proximidades de ambas as áreas existem grandes extensões de plantio de
Eucalyptus spp. De outubro de 2012 à abril de 2013, quinzenalmente, foi realizada a contabilização das células de
cria em construção em cada colônia. Dados de temperatura umidade também foram coletados a cada
monitoramento com um termo-higrômetro digital.
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RESULTADOS

Na área de Cerrado stricto sensu foram registradas médias de temperatura e umidade de 23,7ºC e 34%,
respectivamente, enquanto na área de Vereda registrou-se médias de 22, 6ºC e 40% de temperatura e umidade. As
espécies introduzidas na fitofisionomia da Vereda apresentaram a seguintes taxas médias de construção de células
de cria (c.c.): Tetragonisca angustula: outubro: 34c.c.; novembro: 21,5c.c.; dezembro: 9c.c.; janeiro: 19c.c.;
fevereiro: 31,5c.c.; março: 28c.c.; abril: 29,33c.c. Scaptotrigona depilis: outubro: 12c.c.; novembro: 45c.c.;
dezembro: 0c.c.; janeiro: 14c.c.; fevereiro: 30c.c.; março: 30c.c.; abril: 26c.c.; Melipona quadrifasciata: outubro:
4c.c.; novembro: 6,6c.c.; dezembro: 7c.c.; janeiro: 5c.c.; fevereiro: 5,5c.c.; março: 3c.c.; abril: 4c.c. Para a área de
Cerrado stricto sensu as taxas de construção de células foram: Tetragonisca angustula: Outubro: 29c.c.; novembro:
36c.c.; dezembro: 1c.c.; janeiro: 30,5c.c.; fevereiro: 33c.c.; março: 2c.c.; abril: 17,33c.c. Scaptotrigona depilis:
Outubro: 89c.c.; novembro: 43,5c.c.; dezembro: 86c.c.; janeiro: 80,5c.c.; fevereiro: 84,5c.c.; março: 60c.c.; abril:
58,33c.c. Melipona quadrifasciata: Outubro: 7c.c.; novembro: 6,5c.c.; dezembro: 8c.c.; janeiro: 5c.c.; fevereiro:
11c.c.; março: 9c.c.; abril: 7c.c.

DISCUSSÃO

Os ninhos da área de Cerrado sensu stricto têm apresentado médias mensais de construção de células de cria
superiores aos ninhos alojados na fitofisionomia Vereda, apresentando um ritmo de crescimento populacional da
colônia maior. A umidade relativa maior na área de Vereda pode ter relação com a menor taxa de postura da rainha,
fator abiótico anteriormente relatado por Martins (2013) como influencia negativa na taxa de construção de células
de cria em colônias de abelhas sem ferrão, em uma área de regeneração em plantio de Pinnus spp. As
características particulares dos fragmentos em regeneração, como composição florística, temperatura, umidade,
predadores e competidores podem ser o diferencial determinante para o tipo de resposta comportamental gerada
pela exposição a diferentes ambientes.

CONCLUSÃO

Componentes intrínsecos a cada tipo fitofisionômico influenciam diretamente na atividade de construção de células
de cria dos ninhos. Mesmo que as áreas de Vereda e Cerrado sensu stricto apresentem recursos em potencial
essenciais à sobrevivência das espécies de abelhas introduzidas, ao confrontar as médias de construção de células
de cria das áreas, o Cerrado se apresentou como ambiente mais favorável ao desenvolvimento destas espécies.
Evidenciando que subsistir de modo eficiente é estar adequadamente ambientado.
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